VIAJANDO PELO TUNEL DO TEMPO

“Em teu livro estão escritos todos os meus dias...” 

(Salmo 139:16ª)

Vamos dar um passeio pelo túnel do tempo e fazer um tour por Campinas dos anos 60, no Bairro do Jardim Guanabara. É manhã ensolarada de domingo. Tomamos o bonde do Castelo, no centro da cidade e saltamos no balão. Seguimos a pé, subindo a Avenida Brasil até a frente do novo e majestoso edifício do Seminário Presbiteriano. Toda a propriedade está ladeada de eucaliptos. À Esquerda, vimos o campo de futebol, onde os seminaristas praticam esportes e disputam partidas com os times da cidade.

Subimos as escadarias, transpomos as colunas e entramos no Salão Nobre. A Comunidade Guanabarina estava chegando para o culto matutino. Pelo portão dos fundos do Seminário, entram as famílias que moram no bairro da Vila Nova. Antônio Pedro Ferreira, em sua bicicleta, seguido da família Fernandes de Sousa, a mais numerosa, os Grun dos Santos, os Vieira Pontes, os Albertini, os De Genaro, os Vinagres, os Brochado de Almeida, os Almeida; Descendo a Brasil, chegam os Benatti, (Luiz, Guerino e Eduardo), os Moinhos, os Andrade Ferreira, os Goulart, os Carvalho Luz, os Pereira Boaventura, os Cavalcante, os Sydenstriker; Descendo a Rua Frei Antonio de Pádua, vem os Emrich, os Homem de melo, os Silva Coelho,  os Mori Carvalho, os Botelho(recém chegados do Recife),  os Campos Kerr, que entram pelo portão principal.  Caminham a pé, pois muito poucos possuíam veículo próprio.  
No auditório já se encontram os seminaristas casados. Orlando e Stella Chamorro, com seus filhos cantores que formam um quarteto infantil; e outros mais que não saíram neste fim de semana para o campo.  O casal Gerson e d. Branca, zeladores que moram no Seminário. 

 O órgão toca o prelúdio. No púlpito está o Rev. Júlio Andrade Ferreira, acompanhado do Rev. Ary Barbosa Martins, recém designado pelo Presbitério para o pastorado da  Igreja. Após a chamada à Adoração, a Congregação coloca-se de pé para entoar o hino “Deus dos Antigos”. A seguir o Presbítero Neander de Campos Kerr é convidado a fazer a oração inicial. 

Ouve-se o ruído dos assentos móveis das cadeiras do auditório e a congregação senta-se para o momento de contrição. Após o cântico coral regido pelo Seminarista Reinhold, conhecido como Rôrrô,  a congregação é convidada para  a oração silenciosa, seguida de oração audível, em que o pastor Ary intercede pelos enfermos, a quem ele pessoalmente visitara durante a semana. 

As demais partes do culto se sucedem. Na hora dos avisos, fala-se das reuniões da SAF (organizada em março de 1958), da UPH (sob a presidência de Gastão Homem de Melo e Avelar Pereira Boaventura e da UMP (sob  a presidência de Josefina Maria Homem de Melo e Oadi Salum).

 Faz-se propaganda de um encontro da E.D. no feriado do dia primeiro de maio, na fazenda Pau D`alho de propriedade da família Dutill. Fala-se também da Sociedade Amigas do Seminário que está em campanha para angariar produtos de higiene pessoal para os seminaristas. 

Terminado o culto, todos descem para as salas do nível inferior. Soa a campainha e tem início a Escola Dominical. Alzira Helena Valim Ferreira, recém chegada dos Estados Unidos onde fizera um curso de Educação Cristã, é a Superintendente que com sua equipe de secretaria, supervisiona o funcionamento da Escola. 


 Após a chamada dos alunos matriculados, os visitantes são identificados e recebem um cartão de boas-vindas. Chama-nos atenção o fato da Comunidade ser composta, na sua maioria, de jovens casais, com filhos pequenos que formam o Departamento Infantil, supervisionado por Célia Carvalho Kerr e Celta Zanon de Almeida. 

Após o término da Escola Dominical, a Comunidade vai se dispersando aos poucos. É o momento do bate-papo e das apresentações.  Conhecemos alguns professores do Seminário que estavam presentes – Rev. Julho Andrade Ferreira que além de professor era também Reitor; Rev. Francisco da Penha Alves e sua esposa Maria Alves que é a organista da Igreja, Rev. Dr. Waldyr Carvalho Luz e sua esposa Amélia Stefano Luz; Rev. Jorge Goulart e sua esposa Ignez a quem os seminaristas chamam de Pai e Mãe; 
Na escadaria de acesso ao edifício, paramos para algumas fotos e somos apresentados a alguns membros da Comunidade. 
Dentre esses destacamos os jovens: Eder, Élson e Eliane, filhos do casal Júlio e Alzira Helena Valim Ferreira; Josefina, Helga e seus irmãos menores Gastão e Heleninha, filhos do casal Gastão e Helena Homem de Melo; Helse, Hélia,  Helson e Walma filhos do casal  Júlio Anacleto e Fernanda Fantazzine Emrich; Patrícia, Guilherme e Renato Dan e Davi, filhos do casal Neander e Célia Kerr; John, Alda e os menores  Stuart, John e Cristina (filhos e netos do Rev. Marion e Margarida Sydenstricker; Adonias e Maria Oswaldete Fernandes Souza e seus filhos, Hulda, Berenice, Ruth e Abner; Avelar e Maria Abadia Pereira Boaventura e seus filhos Carlos Alberto e Paulo Nóbrega; Dr. Waldyr e Amélia Luz e seus filhos Waddell e Lysis; Enydia e Álvaro Carvalho Moinhos; Joaquim Vinagre e seus filhos Dayse Doralice, Darcy e Dilma; Apolônio e Maria Cavalcante, d. Alexandrina (mãe e sogra) e os filhos Carlos e Odaliça; Geraldino e Emília Vieira Pontes e seu filho menor José Américo; Luiz e Tereza Benatti e seus filhos menores Moacir, Romeu e Clodenir; José Ovídio e Celta (filha do Rev. Alberto Zanon) e seus filhos Mário Alberto  e Sérgio Paulo; Oscar e Mildred Grun dos Santos e seus filhos Silas e Marcos; Abílio e Ita Edi e seus filhos Ana Maria, Ita Valneri, Ângela Maria e Yalda Edi; Dr Antonio Carvalho e Ester, Maria Mori e seus filhos Heloisa e Marco Antonio;  Josias e Maria Martins e seus filhos Josias, Laura e Nina; Aurora Kerr, viúva do Rev. Guilherme Kerr; 

Nossa visita termina e iniciamos nossa viagem de voltar ao presente em tempo de comemorarmos o cinqüentenário da Igreja  Presbiteriana do Jardim Guanabara. 

Quando olhamos para trás, descobrimos que esses 50 anos se constituíram num período extremamente profícuo para nossas vidas, tanto em termos de aprendizado para a vida, como de realizações materiais e espirituais. Realizações essas desenvolvidas para expansão do Reino de Deus. Crescemos juntos com a Igreja. Aqui vimos nossos filhos crescerem, constituírem família e nos presentearem com netos e bisnetos.


Relembramos, com muita saudade, de nossa chegada em Campinas  em Janeiro de 1961 – a Igreja estava completando dois anos de organização.  A Comunidade estava integrada com as atividades do Seminário Participava da festa de recepção aos seminaristas calouros ; Dos casamentos das moças da igreja com seminaristas – Enide com Pedro Zague, Heloisa com Jasiel Cezar, Clodenir Benatti com Walter, Odaliça com Oscar Ihms de Faria, Nicia Vilon com Jaime Cleto, Eleomar Amorim com Heitor Mendonça e Josefina com Joás Dias de Araujo;

Lembramos da ida desse ultimo casal para a Venezuela como missionário e do embarque em Viracopos. Naquela época, o autor destas notas, trabalhava na Panair do Brasil e estava de plantão no aeroporto quando o casal regressou da Maracaíbo com seus filhos Josué e Késia, nascida no campo missionário. Uma comissão foi esperá-los para lhes dar a noticia, em primeira mão, de que o Rev. Joás tinha sido eleito pastor de nossa Igreja. 

Lembramos ainda dos corais regidos por – Reinhold (Rôrrô), Eliseu Narciso, Nydia Kerr, Dayse Serra Souza e Kay Brown, dos naipes do tenor e do baixo; dos ensaios para as apresentações natalinas. 


Em nossa lembrança ficaram registrados os nomes dos médicos – Eduardo e John Lane, Oliveiros Valim, Hamilton Borges, Geraldo Valim, Mário Bueno, Lisias Castilho; dos engenheiros – Neander Kerr, Alberto Kuyumjian, Leôncio Menezes, Laércio Brochado de Almeida, Álvaro Moinhos; dos agrônomos – Gastão Homem de Melo, Júlio Anacleto Emrich, Antonio Carvalho, Roberto Deuber; e dos advogados – Antônio Costa e Orlando Cordeiro; dos Construtores – Luiz, Guerino e Eduardo Benatti; da enfermeira Sofia Figo; dos pastores – Ary Barbosa Martins, Armando Pena Forte Amorim, Joás Dias de Araújo e Júlio Andrade Ferreira; dos presbíteros - Apolônio Cavalcante, Josias Martins, Naor Brisola, Glaycon Andrade Ferreira, Walace de Oliveira , José Ovídio de Almeida, Adonias Fernandes Souza, Abílio da Silva Coelho e Sátira Pires do Amaral; dos diáconos Diáconos Josué Cardoso da Fonseca Emmanuel Reinaux de Barros Federico Ruegger, Geraldino Vieira Pontes, José Santana, George Malerbi, Laércio Brochado de Almeida e John Meyer.  

Reservamos um lugar especial em nossa memória para as irmãs, Azniv Kuyumjian, Aurora e Nydia Kerr, Dayse Serra Souza, Alayde Martins, Geny Nogueira, Maria Cavalcante, Maria Oswaldete, Alice Sanvido, Ita Edi Coelho, Enedina Costa, Elisabete Cordeiro, Fernanda Fantazzine Emrich, Maria Mori e Ester Mori Carvalho, que muito fizeram pela causa do Evangelho, trabalhando na Sociedade Auxiliadora Feminina de nossa Igreja. 

“Em teu livro estão escritos todos os meus dias...” Notem que o salmista diz “todos os meus dias” Ao olharmos para trás, constatamos que Deus nos reservou muitas surpresas. Nosso “diário de bordo”; está cheio de omissões, mas no “diário de Deus” estão registrados todos os nossos dias. No Livro da Vida, todos os nossos nomes estão escritos. Livro este que fala da graça, do perdão e da misericórdia de Deus. O livro a que se refere o vidente de Patmos. (Ap 20: 12,15) –  o Livro da Vida. 
Besaliel Fausto Botelho/Rev
